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Meditações Diárias  

Segunda semana, empregada no conhecimento de Nossa Senhora 

Orações: 

 Ladainha do Espírito Santo, Rosário (ou ao menos um terço), Ave do Mar Estrela 

1º Dia 
  

As virtudes de Nossa Senhora 
 
1)  Sua humildade profunda 2) Seu desejo de ser oculta 
 
 Depois que nos demos ao esforço salutar do conhecimento de nós mesmos, para nos desprezar, 

renunciar-nos e não confiar em nossas próprias forças, vamos agora, com a graça do Divino Espírito 

Santo, estudar Maria, conhecê-la, apegar-nos a Ela, confiar-lhe toda a nossa vida e nossa eternidade. 

“Maria viveu oculta durante sua vida. Foi tão grande sua humildade que seu maior desejo, enquanto 

viveu sobre a terra, era esconder-se a si mesma de toda criatura, para não ser conhecida senão somente 

de Deus. E o Senhor, atendendo a seus rogos, para que a ocultasse, empobrecesse e humilhasse, quis 

ocultá-la em sua conceição, em seu nascimento, em sua vida, em seus mistérios, em sua ressurreição e 

em sua assunção, aos olhos de quase todas as criaturas humanas. Seus próprios pais não a conheciam e 

os anjos perguntavam uns aos outros: “Quem é esta?”– porque o Altíssimo a escondia aos próprios 

anjos, ou se lhes revelava alguma coisa, oculta-lhes muito mais. 

Deus Pai consentiu que Ela não fizesse milagres, conhecidos ao menos, durante a sua vida, 

embora lhe tivesse dado o poder de fazê-los. Deus Filho consentiu que pronunciasse poucas palavras, 

embora lhe tivesse comunicado a sua sabedoria. Deus Espírito Santo consentiu que os Apóstolos e 

Evangelistas a respeito d’Ela pouco falassem, somente aquilo que era necessário para fazer conhecer a 

Jesus Cristo, embora Ela fosse sua Esposa fiel. 

 Admirável lição da Providência! A santidade, pois, que encontra graça aos olhos de Deus, não é 

aquela que brilha aos olhos do mundo, senão a que se oculta no íntimo da alma e do coração, feito 

santuário do amor puro de Deus. Nada valem as mais portentosas obras exteriores de apostolado 

brilhante, em face de um ato perfeito de puro amor de Deus! 
 
 Considerar: Como reajo diante dos louvores do mundo? Quero ser oculto [a] como o foi Nossa 

Senhora, ou faço questão que minhas obras apareçam e sejam reconhecidas? 

Humildade de Maria: De todas as virtudes é a humildade o fundamento e a guarda. Sem 

humildade, não há virtude que possa existir numa alma. O primeiro traço da humildade é o modesto 

conceito de si mesmo. Maria, embora se visse mais enriquecida de graças que os outros todos, nunca se 

julgou acima de quem quer que fosse. O humilde conceito de si mesma foi o encanto com que prendeu 

o coração de Deus. 

 Nossa Senhora, na sua profunda humildade, perturbou-se diante da saudação angélica e quando 

aclamada por Santa Isabel imediatamente atribuiu toda a glória a Deus, respondendo no seu cântico: 

“Minha alma agradece ao Senhor, meu espírito exulta em Deus, Meu Salvador”. 

Por fim, não esteve ao lado de Seu Filho quando Este foi aclamado triunfalmente na entrada de 

Jerusalém no domingo de Ramos. No entanto, não receou comparecer em público no Calvário, 

aceitando toda a desonra de ser conhecida como a Mãe do sentenciado que ia sofrer a morte de um 

criminoso. 

 Considerar: Sei aproveitar as ocasiões que se me apresentam para a prática da humildade? 

Prefiro servir ou ser servido [a]? Reconhecer ou ser reconhecido [a]?  



 

2º Dia 
  

Nossa Senhora e a Santíssima Trindade 
 
1) Nossa Senhora e Deus Pai.  2) Nossa Senhora e Deus Filho. 3) Nossa Senhora e Deus Espírito Santo. 

 
 A verdadeira glória da santidade consiste na aproximação de Deus. Como Maria, nenhuma 

criatura abaixo da natureza humana do Verbo Encarnado, teve tão íntima comunicação com Deus. 

Deus Pai comunicou-lhe sua divina fecundidade, Deus Filho a elegeu por sua verdadeira Mãe, Deus 

Espírito Santo nela produziu a Encarnação, sua obra máxima. Também nós, para unirmo-nos a Deus, 

havemos de buscar Nossa Senhora, para recebermos a filiação do Pai, a Redenção de Jesus, a 

santificação do Espírito Santo. 

 Deus Pai não concedeu seu Unigênito ao mundo a não ser mediante Nossa Senhora. Por mais 

suspiros que exalassem os patriarcas, por mais súplicas que fizessem os profetas e santos do Antigo 

Testamento, durante quatro mil anos, para alcançar este tesouro, ninguém senão somente Maria o 

mereceu e achou graça diante de Deus, pela força de suas orações e sublimidade de suas virtudes. 

 Deus Pai comunicou a Maria a sua fecundidade quanto dela é capaz uma simples criatura, para 

dar-lhe o poder de produzir seu Filho e todos os membros do seu corpo Místico. Dignidade altíssima e, 

no dizer de São Tomás, quase infinita, raiando pelos lindes da Divindade. Quem não se sentirá escravo 

de amor de tão grande Rainha, a quem escolheu o Eterno para Mãe de seu Filho e de todos os homens? 

 O filho de Deus se fez Homem para salvar-nos, porém em Maria e por Maria. Deus feito 

Homem achou no seio virginal de Maria o seu paraíso terrestre, onde tomou suas complacências. 

Considerou sua liberdade ver-se aprisionado em seu claustro virginal. Fez brilhar sua força em deixar-

se conduzir por esta Donzela humilde. Encontrou sua glória e a de seu Pai em ocultar seus esplendores 

a todas as criaturas da terra para revê-las tão somente Maria. 

 Nenhum outro filho pode escolher sua mãe. Mas se a algum deles fosse dada tal escolha, qual 

seria aquele que podendo ter por mãe uma rainha, a quisesse escrava? Ou, podendo tê-la amiga, a 

quisesse inimiga de Deus? Ora, o Filho de Deus, e Ele tão somente, pode escolher mãe a seu agrado. 

Por conseguinte, deve-se ter por certo que a escolheu tal qual convinha a um Deus. Mas a um Deus 

puríssimo convinha uma Mãe isenta de toda culpa. Por isso a fez imaculada. E Maria não só foi Mãe, 

senão também digna Mãe do Salvador. 

 Que excelência, que perfeição, não devia, por conseguinte, ser a sua? Quando Deus eleva 

alguém a uma alta dignidade, também o torna apto para exercê-la, ensina Santo Tomás. Tendo elegido 

Maria por Mãe, certamente por sua graça a tornou digna de tão sublime honra. 

 Deus feito homem glorificou sua independência e majestade dependendo desta Virgem em sua 

Concepção, em seu Nascimento, em sua Apresentação no Templo, em sua vida oculta de trinta anos, e 

até na morte, a que Ela devia assistir e dar seu consentimento, como Abraão consentiu no sacrifício de 

Isaac. 
 

 Considerar: Nós devemos também achar nossa liberdade em sermos escravos de amor desta 

Senhora, nossa força em nos deixar levar por Ela, nossa glória em ocultar-nos aos olhos de todos para 

dar-lhe prazer. 

 Deus Espírito Santo com Ela e n’Ela operou sua obra-prima. 

Maria realizou com o Espírito Santo a maior maravilha que existiu e nunca será igualada: Deus 

feito Homem e, por conseguinte, há de realizar todos os maiores prodígios dos últimos tempos. A 

formação e educação dos santos lhe estão reservadas. Porque somente esta Virgem Singular pode 

produzir, em união com o Divino Espírito Santo, as coisas grandes e extraordinárias. 

Quanto mais seu Esposo, o Espírito Santo, a encontra numa alma, vem a ela e comunica-lhe 

plenamente seus tesouros, na abundância correspondente ao lugar que Maria nela ocupa. 



 Nossa Senhora respondeu à visita de Deus Espírito Santo com a mais absoluta e confiante 

submissão: “Eis a escrava do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra”. 
 
 Considerar: Nós, enquanto templos do Espírito Santo e sede de suas tocantes operações de 

santificação devemos ser dóceis às suas divinas atividades, através de uma profunda obediência 

exterior aos conselhos da Igreja, mas sobretudo interior, aos convites divinos para a purificação de 

nossas almas e santificação de nossas vidas. 

 
 

3º Dia 
  

As glórias de Maria Virgem 

1) A imaculada Conceição (ausência de todo pecado e de toda inclinação para o mal) 2) A inefável virgindade 

da Mãe de Deus 
 
 Predestinada desde todos os séculos para Mãe de Deus, Maria, em certa maneira, mereceu o 

título de Imaculada Conceição, enquanto sua correspondência às graças abundantes de Deus a tornara 

digna de ser Mãe do Redentor, mercê do grau de pureza e de santidade que atingira. O arcanjo a 

proclamara, cheia de graça “numa saudação nunca dantes ouvida, a fim de mostrar que Maria era sede 

de todas as graças, exornada de todos os dons do Espírito Santo, tornada tesouro quase infinito e 

abismo desses favores celestes, nunca digna de maldição, antes com seu Filho, digníssima de benção 

eterna” (Pio IX, Bulla Ineffabilis Deus). 

 Plenitude que começara já em sua Conceição. Sua santidade iniciara nas alturas. Por singular 

privilégio, foi preservada imune da nódoa original. Não somente no aspecto negativo de ausência total 

do pecado, mas, sobretudo na positiva riqueza deste privilégio celeste. A imaculada conceição se opõe 

ao pecado original. Este é a ausência da graça devida. Aquela é a plenitude dessa mesma graça e a total 

impossibilidade de praticar o mal. Quão caro ao coração de Nossa Senhora é este privilégio! 

 Perguntada pelo seu Nome, respondeu à pastorinha de Massabielle (Santa Bernadete): “Eu sou a 

Imaculada Conceição”. 

 Maria foi Mãe, sendo Virgem. Ela compreendera que Deus queria a sua Virgindade – Fonte 

Selada, Jardim Fechado, Ilha inatingível, reservada exclusivamente para o Senhor. Nosso Senhor Jesus 

Cristo, d’Ela nascendo, longe de diminuir, leve que fosse sua integridade virginal, antes a consagrou 

para todo o sempre. A maternidade divina não podia ser como a obra comum da natureza. Ao 

contrario, Deus vem ao mundo para florescer a pureza no meio da perdição das paixões desenfreadas. 

Há de fazê-lo desde o início. Por isso Maria O concebe virginalmente e O dá ao mundo com inefável 

inteireza de sua castidade imaculada. 
   

Súplica: Queremos Ó Virgem Puríssima, ser filhos de Vossa Imaculada Conceição, sempre 

dignos deste título, em todos os nossos pensamentos, ações e desejos, de tal sorte que, mercê de Vossa 

intercessão, mereçamos também atrair Jesus aos nossos corações purificados e desejosos de perfeições. 
 
 Considerar: Tenho-me deixado influenciar pelo espírito mundano, inteiramente contrário a esse 

exemplo de pureza que nos dá Nossa Senhora? Ou, antes, alegro-me por poder proclamar o amor à 

pureza, que foi banido da face da terra, como querem fazer crer os que vivem encharcados na lama da 

impureza? 

 

 

 

 

 

 



4º Dia 
  

Os desvelos de Nossa Senhora para com seus filhos 

1) Nossa Senhora no seu ofício de Mãe da humanidade. 2) Nossa Senhora, nosso escudo contra o mal. 
 
 Como a nossa ruína foi causada por um homem e uma mulher, Deus predestinou um Homem e 

uma Mulher para a nossa restauração. Na tentação e na queda, há um anjo de trevas, uma mulher que 

acredita na sedução, um homem que desobedece a Deus e leva o gênero humano a perdição. Na 

Reparação, há um anjo de luz na Anunciação, uma Mulher que crê na palavra do mensageiro celeste, 

um Homem que obedece até à morte de cruz e salva todos os homens. 

 Se, pois, a perda do gênero humano, que se devia consumar em Adão, começou em Eva, 

também a Restauração, que Jesus operaria, teve início em Nossa Senhora. Aqui teve Maria para nosso 

bem o mesmo lugar que Eva teve para nosso mal. Mas ela foi melhor Mãe nossa, pois que nos dispôs 

para a vida, ao passo que nossa infeliz primeira mãe nos gerou para a morte. Maria, assim, foi colocada 

pelo mesmo Deus como uma peça necessária no esquema divino da Encarnação e da Redenção. 

 Nossa Senhora, livre e espontaneamente aceitou ser nossa Restauradora, dando-nos Jesus, e 

recebendo-nos, por filhos, sobretudo mediante as suas dores e lágrimas. Pois, se Eva, por um gosto 

ilícito, foi mãe de filhos pecadores, Maria, por seus sofrimentos, se constituiu Mãe de filhos 

justificados. 

 Maria foi constituída por Deus a inimiga do tentador, de uma inimizade sem quartel e sem 

tréguas, que iria tornar funestíssima ao demônio e sua nefanda progênie: “Porei inimizade entre si e a 

Mulher, entre a tua descendência e a d’Ela” (Gn 3,15). Assim, Ela é sócia de Nosso Divino Redentor, 

para nossa reparação e nosso retorno a Deus. 

 Por isso o demônio quer eliminar a devoção a Nossa Senhora dos corações dos fiéis, sob mil 

pretextos, que não resistem, entretanto, à clara evidência do lugar necessário de Maria em nossa vida 

espiritual. “O culto a Nossa Senhora é nota da verdadeira religião cristã. Onde não há esse culto, aí 

também não há a genuína religião de Jesus Cristo: esta supõe uma ordem de estreita união entre a 

Mulher bendita e Sua divina Progênie, porquanto esta foi a disposição da Providência de Deus para 

restaurar a nossa ruína” (Card. Dillot). 
 
 Considerar: Tenho trabalhado na divulgação da devoção a Nossa Senhora? Como tem sido 

minha devoção para com Ela? Apenas atos formais de culto, ou um terno amor que me faz voltar para 

Ela com filial confiança, afeto, submissão, desejo de servir, de glorifica-La, de que Ela seja aclamada 

como Rainha e Mãe por todos os homens? 

5º Dia 
  

Maria e seus fiéis devotos 
 

1) Ela os ama singularmente 2) Alimenta seus eleitos 3) Guia seus devotos e intercede por eles 
 
 Se a todos os homens, porque seus filhos, Maria protege com desvelado carinho, Ela usa, 

todavia, de extremos de coração para com os que, não contentes de uma filiação comum, juram a seu 

amor uma dedicação interior e completa. Ela os ama singularmente, alimenta-os e os guia, com 

materna Onipotência de prece. 

 Ama-os com ternura, mais ternamente do que todas as mães reunidas. Ajuntai, se possível, todo 

o amor natural que têm nas mães de todo o mundo no coração de uma só mãe, para que com esse amor 

ame a seu filho único. Por certo que muito o há de amar! Pois bem, sem dúvida Maria ainda quer mais 

a seus filhos devotos do que tal mãe em sua dileção a seu único filho. Nossa Senhora não os ama 

apenas com afeição, mas também com eficácia. De um amor ativo e efetivo, como uma celeste Rebeca 

que tudo faz para conter em favor de seus filhos a bênção do Pai Celestial. 



 Ela lhes dá de comer os manjares mais finos e regalados da mesa do Senhor – o Pão da Vida que 

Ela mesma formou. Seus filhos fiéis são fortalecidos com o Pão Vivo e inebriados com o vinho que 

engendra virgens. São trazidos em seu regaço puríssimo e levam com facilidade o jugo de Jesus Cristo, 

quase não lhe sentindo o peso. 

 Estrela do mar, Maria conduz seus filhos a porto seguro, indica-lhes os caminhos da vida eterna, 

evita-lhes os atalhos insidiosos, leva-os pela mão pelas veredas da justiça, sustenta-os depois da queda, 

repreende-o como carinhosa Mãe quando vêm a faltar e ainda amorosamente os castiga. 

 Maria intercede por seus escravos de amor, junto a Seu Filho Divino, aplaca-O com suas 

súplicas, une-os a Ele e os conserva nessa união íntima e dulcíssima. 
 
 Considerar: Que grau de confiança deposito em Nossa Senhora? Confio n’Ela “desconfiando”? 

Entrego a Ela todos os meus problemas, dificuldades, aflições? Correspondo aos seus carinhos e afetos 

e ao desejo que Ela tem de conduzir-me à perfeição? 

 
 

6º Dia 
  

Nossa Senhora é necessária para nossa perseverança 
 

  Nossa Senhora é a Árvore de Vida que produz o Fruto divino, Nosso Senhor Jesus Cristo. Esta 

Árvore quer estar sempre livre de qualquer criatura que a possa impedir de elevar-se a seu princípio, 

que é Deus. Não nos apoiemos, pois, no dito e autoridade dos homens. Cumpre-nos recorrermos 

sempre a Maria e apoiarmo-nos no seu socorro. 

 Cumpre ainda, que a alma onde está plantada esta Árvore, esteja incessantemente a olhá-la e 

contemplá-la, como um bom jardineiro. Porque, sendo viva esta Árvore e destinada a produzir um fruto 

de vida, quer ser cultivada e aumentada por um contínuo olhar e contemplação da alma. A alma fiel 

conseguirá pensar Nela continuamente e dela fazer sua principal ocupação. 

 É preciso vigiar para que os prazeres inúteis, as vãs ocupações não a impeçam de produzir o seu 

fruto e venham lagartas a roer suas folhas através do amor desregrado às comodidades. 

 É necessário ainda, impedir que os pecados, animais perigosos, venham a destruir e matar essa 

Árvore. Tanto nossos pecados mortais quanto os veniais são fatores impeditivos à produção do Fruto 

Divino, pois o mal é a ausência do bem, e o Bem Absoluto é Deus. 

 Devemos, pois, regar continuamente essa Árvore da Vida com a nossa vida eucarística, com 

preces públicas e particulares, a fim de que possamos alcançar o Fruto que almejamos. Mesmo que 

essa Árvore venha a ser sacudida pelo vento das tentações, das contradições, dos ataques, das chacotas, 

nada devemos temer, porque a fidelidade nos alcançará em pouco tempo que Ela cresça tão alto, que 

virão as aves do céu a repousar em seus ramos, e se tornará tão perfeita que dará enfim seu Fruto de 

honra e de graça, o amável e adorável Jesus, que sempre foi e sempre há de ser o Único Fruto de 

Maria! 
 
 Considerar: Diante das ocasiões de pecado – mortal ou venial – como tem sido minha atitude? 

De plena repulsa ou de complacência? Estou bem ciente de que qualquer golpe nesta Árvore da Vida 

pode ser fatal e irrecuperável? 

7º Dia 
  

Modelar-se em Maria é imitar perfeitamente a Jesus Cristo  

(Tratado da Verdadeira Devoção, São Luís Maria Grignion de Montfort nº 218 a 221).   
 

 São Luís, em seu livro, compara Nossa Senhora ao molde de que um artista utiliza para fazer 

suas imagens: Nossa Mãe é também um molde perfeito que deve nos formar, a fim de que nos 

tornemos conformes a Nosso Senhor Jesus Cristo.  



É necessário, pois, que tomemos disposição, intenções idênticas a esse modelo divino. Ou seja, 

devemos estar atentos às virtudes de Maria, aos seus sentimentos, seus atos, sua participação nos 

mistérios de Cristo e sua união com Ele. Isto, porque Nosso Senhor Jesus Cristo é o molde de Maria. 

 Ora, há dois modos de um escultor fazer uma estátua. Um é, com trabalho, penosamente, sobre 

uma pedra dura, resistente, ou uma madeira, esculpir a estátua. O outro, bem mais cômodo, consiste em 

se utilizar de um molde, dentro do qual o artista lançará uma matéria prima líquida que, ao final de 

pouco tempo, tomará a forma idêntica à do molde.  

Assim, de um modo fácil, alegre, ele poderá ter um número enorme de estátuas que se fossem 

esculpidas uma a uma dariam um trabalho tremendo e talvez não ficassem tão perfeitas quanto aquelas 

retiradas do molde. 

    São Luís, então, afirma que Maria é o molde de Deus, que Deus, ao invés de fazer cada santo 

exclusivamente por si mesmo, toma Maria e diz ao santo: “Seja como Ela”. 

 A partir deste momento, a alma que está sendo convidada à santidade, se ela aceita esse convite 

divino, ela se tornará outra Maria, como a estátua é outro tanto do molde. E ser outra Maria é ser outro 

Jesus Cristo, pois onde está Maria está Jesus: Aquele que for colocado nesse molde divino, em pouco 

será formado e moldado em Jesus Cristo e Jesus Cristo nele. 

 Com pouco custo e em pouco tempo, tornar-se-á deus, pois, foi lançado no molde que formou 

Deus. Oh! Bela e verdadeira Comparação! Quem a compreenderá? Desejo que sejais vós, meu caro 

irmão; mas lembrai-vos de que só se lança em moldes o que está fundido ou em estado líquido, isto 

quer dizer que deveis destruir e fundir em vós o velho Adão, para que ser torne novo em Maria”  
 
 Considerar: Tenho sido dócil em deixar-me amoldar neste divino molde que é Maria? Estou 

disposto a desapegar-me de meu fundo de maldade, de meus velhos e maus hábitos que me impedem 

de tomar a sagrada forma de Nosso Senhor Jesus Cristo? 

 

*** 

Acesse nosso blog e retire o texto das reuniões/ vídeos/ fotografias/ artigos 

ou deixe seu comentário.  novafriburgo.arautos.org 

 

 

 


